
Dinheiro pode 
vir da venda 
de metade 
do terreno. 
Se negócio 
se confirmar, 
trabalhadores 
vão receber 43% 
do que
têm direito. 

 O Fórum Social do ABC foi criado como 
resultado da 2ª Jornada Cidadã, realizada 

sábado em Santo André.

Metalúrgicos na Fris Moldu Car 
podem ter parte dos direitos

Os trabalhadores na Panex, de São Bernardo, fizeram 
manifestação, ontem, contra taxa de recadastramento 

cobrada pelo banco Itaú.
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Trabalhadores param 
Panex contra taxa do Itaú

Página 2

Página 3

2ª Jornada cria 
Fórum Social do ABC

Companheirada quer garantia de que banco irá cancelar a cobrança

Depois de reunião na Sede do Sindicato, trabalhador conferia
parcela a receber e decidia se aceitava ou não a proposta

Plenária de abertura da 2ª Jornada, que
reuniu movimento social da região
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Três jogos distanciam o 
São Paulo do tricampeo-
nato brasileiro. Só Grê-
mio e Flamengo podem 
tirar a taça do Tricolor. 
Os gaúchos estão dois 
pontos atrás e os cario-
cas cinco.

O Palmeiras per-
deu mais uma, deu 
adeus às chances 
do título e ainda 
saiu do G4. Pior 
do que a goleada 

sofrida pelo Verdão, só 
a atitude dos vândalos, 
que se dizem torcedo-
res, ao agredirem o téc-
nico Vanderlei Luxem-
burgo – antes mesmo da 
partida.

O Santos voltou a 
vencer e abriu seis 
pontos da zona 
de rebaixamento. 
Mais uma vitória 
e o Peixe acorda 
de vez do pesa-
delo. Já a Portu-
guesa está cada 
vez mais deses-
perada, pois tem 

quatro pontos de distân-
cia do primeiro time fora 
da degola.

Na Série B, o Co-
rinthians feste-
jou o título dian-
te da sua torcida 
com uma vitória 
sobre o Vila No-
va. O Resultado 
foi comemorado 
também pelo San-
to André, que ga-
rantiu o acesso à 

primeira divisão. Ago-
ra, Barueri e Bragan-
tino brigam pela vaga 
que resta.

A Seleção 
Brasi lei-
ra, que faz 
a m i s t o s o 
contra Por-
tugal ama-

nhã, às 22h, caiu para a 
5º colocação da lista da 
Fifa. A lista é liderada 
pela Espanha.
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Fórum Social do ABC é
aprovado na 2ª Jornada

Ação Social

Evalda conta a diretores do Sindicato sobre o drama dos moradores

Sindicato fará arrecadação para famílias do São Rafael

Primeiro encontro será dia 6

Solidariedade

tribuna esportiva

A região ganhou um 
novo organismo de deba-
tes e de organização dos 
diversos movimentos so-
ciais em torno de bandeiras 
comuns.

O Fórum Social do 
ABC foi criado como resul-
tado da 2ª Jornada Cidadã, 
realizada sábado no Sesi de 
Santo André.

Entre as prioridades do 
Fórum está fiscalizar a im-
plementação das propostas 
aprovadas pelas entidades 
durante a Jornada e propi-
ciar a reflexão e avaliação 
permanente sobre os temas 
de interesse comum da so-
ciedade civil, incluindo as 
políticas públicas.

Para o sociólogo Afon-
so Pereira, a criação do 
Fórum irá reativar a parti-
cipação articulada dos mo-
vimentos sociais da região. 
“A criação do Fórum é a 
consolidação de um desejo 
do movimento social do 
ABCD. Daremos um salto 
qualitativo dentro do mo-
vimento social porque hoje 

O nosso Sindicato pro-
move nesta quinta-feira um 
dia de arrecadação para as 
22 famílias do Parque São 
Rafael, no Jardim Limpão, 
que perderam suas mora-
dias devido a um incêndio 
na favela. A idéia é que 
todos possam doar, no 
mínimo R$2,00, que serão 
usados para a compra de 
material de construção das 
casas.

Os companheiros em 
algumas empresas como 
Volks, Ford, Scania, Proe-
ma e Panex já fizeram doa-
ções às famílias.

“Essa não será a pri-
meira, nem a última ação 
em ajuda a essa comunida-
de. Queremos que todos se 
unam para fazer um 2009 
melhor para eles”, garante 

Marcelo Donizete Bernar-
do, diretor do Sindicato.

Os interessados em 
doar podem procurar os 
representantes do Comi-
tê Sindical para entregar 
o dinheiro. “Os comitês e 
as Cipas também podem 
se mobilizar e organizar 
campanhas internas de doa-
ções”, convoca Rafael Mar-

ques, vice-presidente do 
SIndicato.

As famílias agradecem 
As famílias carentes da 

região ficam muito felizes a 
cada doação que recebem 
dos trabalhadores. Rita Lo-
pes de Oliveira, de 43 anos, 
mora no local há oito anos e 
teve sua casa destruída. “Eu 

perdi meu barraco e estou 
morando de favor. Esse é 
o único jeito de voltar a ter 
minha casa, por isso, não te-
nho nem como agradecer.” 
A vizinha Evalda Pereira da 
Silva concorda. “Os meta-
lúrgicos estão de parabéns, 
eles nos ajudam muito. Não 
teria condições de levantar 
minha moradia novamente 
se não fosse eles.”

Valdirene Bezerra Sil-
va, a Lena, é uma líder co-
munitária informal. Ela não 
perdeu a casa, mas está à 
frente da organização da 
divisão de materiais e ajuda 
às pessoas. “Esses meninos 
sempre nos ajudam com to-
dos os problemas, eles são 
demais. Espero que mais 
gente possa se sensibilizar 
e nos dar essa força.”

No dia 6 de dezembro, 
o Fórum Social do ABC rea-
liza a primeira reunião para 
desenvolver o regimento in-
terno, a estrutura inicial e a 
apresentação das entidades 

participantes.
O encontro acontece 

no Consórcio Social da Ju-
ventude, localizado na Co-
opervolks, na rua Coronel 
Seabra, Vila Alzira, Santo 

André. Todas as entidades 
estão convidadas a parti-
cipar da primeira reunião, 
mesmo não tendo participa-
do da fundação do Fórum, 
no sábado. 

temos muitas lutas, mas 
cada um fazendo-as em sua 
trincheira. Com o Fórum 
integraremos os movimen-
tos”, afirmou.

José Paulo Nogueira, 
diretor de organização do 
nosso Sindicato, ressaltou 
que a criação do Fórum 
representa o surgimento 

de mais um instrumento de 
luta por um ABC melhor. 
“A intenção do Fórum é tra-
balhar para uma sociedade 
ética e justa”, apontou.

Luiz Marinho na plenária de abertura. Mesa de debate sobre educação (destaque acima). Ao alto, demonstração de capoeira

Fotos: Luciano Vicioni
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dos Metalúrgicos do ABC 

Fris Moldu Car

Categoria

Acordo pode sair hoje

Metalúrgicos entregam pauta  em Santa Catarina

Esta conta não é nossa

saiba mais

A importância da 
prova do Enade

Departamento Formação

Milhares de univer-
sitários de diversos cur-
sos foram, durante este 
mês, realizar a prova do 
Enade, o Exame Nacio-
nal de Desempenho dos 
Estudantes Universitá-
rios. Muitas pessoas cri-
ticam esta avaliação, di-
zendo que seria apenas 
uma prova, uma perda 
de tempo. Mas o que nós 
não sabemos, ou as ve-
zes sabemos e deixamos 
de analisar, é como esta 
avaliação é importante 
para todos nós que for-
mamos esta sociedade.

Daí você pergunta 
por que esta importân-
cia? Milhares de alunos 
na área de medicina, en-
genharia, geografia, his-
tória, nutrição e farmá-
cia, dentre outras áreas, 
fizeram a prova e com-
provou-se que muitas 
universidades não estão 
aptas para desenvolver 
o seu papel na formação 
de profissionais.

Ao observar este fator 
fica claro a importância 
desta prova, pois deve-
mos ter profissionais pre-

parados, seja na área 
de medicina, engenha-
ria ou educação. Ter-
mos pessoas capacita-
das para desenvolver 
seu papel na socieda-
de, na qual todos pos-
sam ser privilegiados, é 
o real sentido no desen-
volvimento de uma so-
ciedade. 

Portanto, a prova do 
Enade deve ser valori-
zada para que possa-
mos, juntos, construir 
uma sociedade huma-
na. Esta avaliação não 
deve ser vista como 
uma ferramenta de con-
corrência entre univer-
sidades e entre alunos e, 
sim, uma forma de ana-
lisarmos de forma crí-
tica e construtiva que 
profissionais estamos 
formando neste País. E 
com este diagnóstico o 
que devemos fazer pa-
ra melhorar a nossa for-
mação para a constru-
ção de uma sociedade 
cada vez mais justa e 
igualitária.

Depois de quase dois 
anos de luta, os compa-
nheiros e companheiras 
na Fris Moldu Car, de São 
Bernardo, poderão receber 
43% dos seus direitos. A 
proposta foi apresentada a 
eles em reunião na sexta-
feira na Sede do Sindicato, 
e o desfecho do caso pode 
se dar hoje, quando aconte-
ce uma nova assembléia de 
credores.

A proposta surgiu com 
a oferta de uma construtora, 
que pretende comprar 12 
mil metros quadrados do 
terreno, metade da área hoje 
ocupada pela fábrica, pela 
qual pagaria R$ 10,8 mi-
lhões. Desse total, R$ 5,504 
seriam destinados à divisão 
entre 402 trabalhadores, o 
que dá 43% do pagamento 
de direitos, basicamente 
salários atrasados. O paga-
mento inicial aos trabalha-
dores seria de R$ 3 milhões 
e o restante parcelado em 
cinco vezes. A outra parte 

da venda do terreno iria 
para outros credores, como 
bancos e fornecedores. 

Na renunião de sexta-
feira passada, os trabalhado-
res na Fris votaram indivi-
dualmente na proposta.

Para Marcelo Mauad, 
assessor jurídico do Sindica-
to, a assembléia de hoje dos 
credores (trabalhadores, ban-
cos e fornecedores) deverá 
aprovar a proposta. Se isso 
se confirmar, a Justiça deverá 
homologar o acordo. 

Como condição im-
posta pelo Sindicato, o pa-
gamento não passaria pelos 
cofres da Fris. Pelo histó-
rico de vários acordos não 
cumpridos pela fábrica, a 
construtora depositaria o di-
nheiro numa conta judicial, 
na qual os trabalhadores te-
riam acesso em seguida. O 
valor também seria líquido, 
sem incidência de Imposto 
de Renda e contribuição ao 
INSS, o que dá uma aliviada 
no valor. 

Zé Paulo, diretor do Sindicato, na reunião dos trabalhadores na Fris

Depois de São Paulo, 
Minas Gerais e Espírito 
Santo, foi a vez de Santa 
Catarina ser palco da mani-
festação dos metalúrgicos 
na entrega da Pauta Nacio-
nal Unificada. Mais de mil 
companheiros de todo o 
País lotaram a frente da sede 
da Federação das Indústrias 
de Santa Catarina (Fiesc), 
em Florianópolis, na sexta-
feira, no ato organizado pe-
la Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT 
(CNM-CUT). A atividade 
deu continuidade na luta 
pelo Contrato Coletivo Na-
cional de Trabalho. 

Entre as reivindicações 
estão um piso nacional de sa-
lários, redução da jornada de 
trabalho sem redução de salá-
rios, organização nos locais de 
trabalho, fim da precarização e 
unificação das datas-base para 
o mês de setembro.

Carlos Alberto Gra-
na, presidente da CNM-
CUT, disse que a pauta 
é uma alternativa para os 
trabalhadores superarem 
a crise financeira interna-
cional. 

“A melhor forma de 
reagir à crise é melhorar o 
salário da classe trabalha-
dora. Com aumento, vamos 

consumir mais e movimen-
tar a economia. O governo 
do presidente Lula já repas-
sou bilhões para os bancos 
e agora os empresários não 
repassam esse dinheiro aos 
trabalhadores. Isso nós não 
vamos permitir! Vamos exi-
gir contrapartidas que be-
neficiem os trabalhadores”, 
defendeu Grana.

Santa Catarina foi o terceio Estado no qual a CNM fez entrega da pauta nacional

Emerson Pires

Pechincha!
O deputado Michel 
Temer (PMDB-SP) 
pagou R$ 19 mil pelas 
terras compradas no 
santuário ecológico Alto 
Paraíso (GO), que valem 
mais de R$ 2 milhões.

No voto
Pelos menos 248 
vereadores cassados por 
infidelidade partidária 
conseguiram um novo 
mandado nestas eleições.

Respeito!
Em Natal (RN), a 
Justiça proibiu a Unimed 
de reajustar mensalidade 
para quem tem 60 anos 
ou mais, por considerar o 
aumento abusivo.

Excluídas
Das sete milhões de 
domésticas do País, 
somente 1,4 milhão têm 
carteira assinada.

Tim-tim!
Nos Estados Unidos, a 

Nasa desenvolveu um 
sistema de recuperação 
de água que vai 
reciclar urina, suor 
e água usada pelos 
astronautas.

Atraso
Por falta de coletores, 
a Sabesp joga mais de 
1 bilhão de litros de 
esgoto em rios e
córregos da região 
metropolitana de
São Paulo.

Assim é bom
Entidades sociais 
e sindicais farão 
campanha para que os 
recursos da exploração 
do petróleo do pré sal 
sejam usados somente 
na área social.

Recorde
Em outubro, ônibus, 
metrô e trem 
metropolitano de São 
Paulo transportaram 
mais de 400 milhões
de passageiros.
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47 medidas para sair da crise

Lula vai convocar centrais sindicais

Com bronca, banco devolve a grana

Chega de taxas bancárias
Panex

Reunião do G20

Pessoal do turno da manhã parou e promoveu manifestação na porta da fábrica 

P
ub
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e

Inconformados em pa-
gar uma taxa de recadastra-
mento ao banco Itaú, os tra-
balhadores e trabalhadoras 
na Panex, de São Bernardo, 
fizeram manifestação na 
porta da fábrica e interrom-
peram a produção na manhã 
de ontem. 

A idéia inicial era deixar 
a empresa e sair em passe-
ata até a agência do banco 
na Av. Álvaro Guimarães, 
onde fariam um ato. No 
entanto, a Panex compro-
meteu-se em intermediar 
o problema junto ao Itaú 
e apresentar uma solução 
amanhã. 

Mais problema
A revolta do pessoal 

não é apenas contra a co-
brança da taxa, de R$ 78,00 
ao ano, mas também contra 
a intenção do Itaú em au-
mentar os juros do crédito 
consignado, aquele com 
desconto em folha.

Desde o início da crise 

Reunidos no final de 
semana em Washington, 
nos Estados Unidos, o G20, 
que reúne países ricos e 
emergentes, decidiram ado-
tar 47 medidas para superar 
a crise da agiotagem, com o 
objetivo de criar mecanis-
mos de controle do sistema 
financeiro e dar a ele maior 
transparência.

Os países criaram um 
colegiado que vai supervi-
sionar os maiores bancos 
transnacionais e harmonizar 
as regras do sistema.

Outra decisão das mais 
importante foi a de suspen-
der por 12 meses qualquer 
barreira ou proteção como 
forma de estimular as tran-
sações comerciais entre os 
países.

As nações do G20 vão 
retomar a Rodada Doha de 
comércio internacional e 
tentar um acordo até o final 
do ano.

A Rodada deveria estar 
concluída há três anos, mas 

essa operação está conge-
lada para os trabalhadores 
na Panex. 

“Somos reféns do sis-
tema financeiro”, protestou 
o serralheiro Edson Soares 
Monteiro, o Grande, traba-
lhador na Panex. 

José Paulo Nogueira, 
diretor de organização do 
Sindicato, afirmou que o 
atual sistema de conta sa-
lário é autoritário porque o 
dinheiro é do trabalhador 
mas o patrão é quem de-
cide onde o dinheiro será 
depositado.

“Uma folha de paga-
mento é muito valiosa e por 
isso a gente fica submisso 
a vontade do banco”, cri-

ticou.
“O trabalhador tem 

de se indignar porque não 
é momento para o banco 
fazer esse tipo de coisa”, 

Não só os trabalha-
dores na Panex colocaram 
a boca no trombone con-
tra o Itaú.

A reação contra o 

banco foi forte também na 
Mahle, na TRW e na Dana, 
de Diadema . 

Nessas duas últimas, o 
dinheiro da primeira parce-

la foi devolvido na semana 
passada. Os companheiros 
na Federal Mogul coloca-
ram a não cobrança como 
condição para a mudança 

de conta do HSBC para o 
Itaú, enquanto o pessoal 
na Dura, de Rio Grande 
da Serra, aguarda uma 
resposta para hoje.

Depois da reunião do 
G20, o presidente Lula 
disse que, ao retornar ao 
Brasil, vai conversar com as 
centrais sindicais, uma vez 
que ele precisa ouvir todos 
os setores sociais e encon-
trar formas de enfrentar a 

empacou por causa da resis-
tência dos Estados Unidos 
e da União Européia em 
reduzir seu protecionismo 
na área agrícola.

Até que enfim
O presidente Lula, que 

antes do encontro cobrava 
ações práticas do G20, co-
memorou os resultados.

“Há seis meses era im-
possível imaginar que o G20 
tomaria, por unanimidade, 
as decisões que tomou para 
cuidar melhor do sistema fi-
nanceiro internacional, para 
cuidar da Rodada Doha e 
para definir coletivamente 
o que é preciso fazer na 
economia do mundo”, dis-

se ele. 
Para o ministro das 

Relações Exteriores, Celso 
Amorim, o G20 se consoli-
dou como uma instância de 
decisão no lugar do G7, os 
países ricos.

crise.
O convite foi feito lo-

go depois que Lula, como 
coordenador do G 20, re-
cebeu dirigentes da Central 
Sindical Internacional que 
lhes entregaram propostas 
de mecanismos de contro-

le do mercado financeiro, 
com geração de emprego e 
renda, proteção social dos 
trabalhadores e diálogo 
social. 

Lula se comprometeu 
a encaminhar as contribui-
ções às lideranças do G 20.

Líderes dos países ricos 
e emergentes aprovaram 

decisões por unanimidade

Ricardo Stuckert

prosseguiu. 
Apesar de na sexta-

feira o Itaú ter devolvido 
a primeira parcela de R$ 
13,00 cobrada pela taxa de 

recadastramento, os com-
panheiros na Panex que-
rem uma garantia que as 
demais parcelas não serão 
cobradas.

Roberto Parizotti


